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ATENÇÃO!




Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. Tenha cuidado com menores de 16 anos.

Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.





Carta ao Leitor.




É com o coração cheio de amor e carinho que trago esse singelo trabalho.

Minha intenção é mostrar aos irmãos encarnados que nada na vida é por acaso e tudo apresenta um propósito que sempre contribui na evolução do espírito encarnado.

Se a existência manifesta dificuldades desafiadoras, miséria e sofrimentos que parecem incompreensíveis, é porque foi feita uma escolha antes da reencarnação. Esses percalços da caminhada foram compreendidos e acordados antes do nascimento no campo terreno, sempre com o objetivo de impulsionar o espírito rumo à superação das viciações adquiridas durante as múltiplas existências.

A memória espiritual encontra-se momentaneamente adormecida, no entanto, intimamente o encarnado sabe que todas as agruras são necessárias para o próprio aprimoramento, as dificuldades da vida escolhida são obstáculos para a própria superação.

Observem as adversidades e se perguntem de que maneira elas contribuem para o crescimento e avanço moral. Quando bem trabalhadas e usadas sabiamente, elas podem ser ferramentas muito úteis no trabalho de lapidação. Aconselho que evitem reclamações, busquem a compreensão dos fatos e transformem os pensamentos e sentimentos negativos em luz de entendimento, pois assim estarão se iluminando e abandonando as trevas da ignorância. Dessa maneira, a caminhada terrena se torna mais produtiva e passível de grandes vitórias no final do percurso.

Essa história é uma breve lição que pode influenciar a mudança. Por meio de exemplos, é mais fácil observar e encontrar os vícios que precisam ser neutralizados.

Lembrem-se de que, no final, tudo caminha dentro dos propósitos divinos, até as piores adversidades sempre se convertem em bens maiores, portanto, agradeçam tudo que acontece, pois um dia compreenderão que nada é por acaso, tudo foi necessário.

 

Espero que esse trabalho ajude na evolução de todos.




Com amor.

Codó - Setembro de 2021.





Capítulo 1

O Segredo.




Em outubro de 1975, enquanto as crianças voltavam da escola e, entre risos e brincadeiras, atravessavam as ruas, Maricóta varria a calçada na frente da casa, olhava com curiosidade para todos os lados e observava atentamente cada passo da vizinhança.

Na casa dos sessenta anos, a mulher adorava se pendurar no muro, observar a movimentação da rua e cuidar da vida alheia, um hábito nocivo ainda comum entre muitos encarnados.

Naquele final de tarde, a vassoura lambia o chão, levantando espessa nuvem de poeira, quando o belo Chevette vermelho parou na casa de Dalva.

Esbanjando contentamento, a mulher desceu do carro, abriu o portão e aguardou o marido estacionar o automóvel na garagem. Fingindo não notar os olhos arregalados de Maricóta, ela acenou para o esposo e gritou:

— Sílvio, vai um pouquinho pra frente! Assim não consigo fechar o portão, homem!

Quando Dalva virou-se para a rua, notou que Maricóta continuava apoiada na vassoura e com o olhar vidrado em todos os seus movimentos. Disfarçando o incômodo, a mulher deu um sorriso forçado e acenou cumprimentando:

— Tudo bem, vizinha?

Imediatamente, Maricóta largou a vassoura, atravessou a rua às pressas e perguntou:

— Tu tá de carro novo?

— É... O Silvio comprou hoje!

— Mas que belezura! Brilha tanto que dá até pra pentear os cabelos! Que carro é esse?

— É um Chevette, dona Maricóta!

— Mas é bonito, né? E ele faz o quê?

— Ué! Leva eu e o Silvio pra todo lugar!

Enquanto Sílvio fechava a porta do automóvel e entrava na casa, Maricóta contorcia o pescoço para olhar cada detalhe da nova aquisição.

Se roendo de inveja e curiosidade, depois de olhar cada detalhe, ela questionou:

— E como é que vocês conseguiram dinheiro pra comprar um carro desses?

Contendo a vontade de colocar a bisbilhoteira para correr, Dalva sorriu de canto e sussurrou:

— É segredo! Não posso falar! Um dia te conto!

Maricóta insistiu:

— Ôxe, mas eu queria muito saber!

— Uma hora dessas, chamo a senhora pra um café e conto!

Louca para se livrar da vizinha enxerida, Dalva fechou o portão, acenou e se despediu:

— Tchau, vizinha, outra hora a gente se fala!

Enquanto Dalva corria para a porta, Maricóta continuava espichando o pescoço para olhar o carro e sentia o veneno da inveja percorrer o corpo.

Quando Dalva entrou na cozinha e deu de cara com Sílvio sacudindo o corpo em uma gargalhada contida, ela balançou a cabeça e reclamou:

— Mas essa velha é muito intrometida!

— O que ela queria, Dalva?

— Veio com aquele zóio de secar pimenteira pra cima do nosso carro! Eita, povo invejoso que não pode ver nada! Você acredita que ela perguntou de onde tiramos dinheiro pra comprar o carro? Pode isso?

— E o que você falou?

— Que era segredo!

— Você disse que o carro é usado?

— Sílvio! Ela não precisa saber da nossa vida! O carro está novo e bem conservado! Até parece zero quilômetro! Ela acredita que acabou de sair da loja!

Divertindo-se com a situação, Sílvio pensou alguns instantes, deu um largo sorriso e sugeriu:

— Sabe o que você faz? A próxima vez que ela perguntar, fala que você fez macumba pra conseguir o carro! Garanto que ela vai embora rapidinho, o povo morre de medo dessas coisas!

Dalva gargalhou e concluiu:

— Boa ideia! Vou fazer isso! Agora preciso preparar a nossa janta.

Enquanto Dalva se ocupava com as panelas, Sílvio alisava o carro novo, e do outro lado da rua Maricóta continuava encafifada com a nova compra dos vizinhos.

Na casa dos quarenta anos, Dalva e Silvio viviam humildemente. Enquanto ele trabalhava como balconista de farmácia, mas frequentemente se passava por farmacêutico, um título lhe dava segurança e massageava a vaidade, Dalva passava os dias em função dos afazeres domésticos e do filho, um rapaz de 16 anos.

A casa de tijolos à vista, com apenas quatro peças e ainda inacabada, há anos aguardava o reboco que nunca saía dos planos, mas o desejo de ostentar um veículo superava qualquer necessidade de moradia.

A aquisição do automóvel tão sonhado foi graças a um empréstimo concedido pelo dono da farmácia, uma dívida que Sílvio levaria anos para quitar.

Dois dias depois, Dalva pendurava roupas no varal quando ouviu Maricóta gritar:

— Vizinha! Tá tudo bem?

Dalva acenou com um sorriso forçado e, quando se preparou para fugir, Maricóta atravessou a rua em passos corridos, esticou a cabeça sobre o muro e interrogou:

— Tu não vai me contar como conseguiu comprar o carro?

Lembrando-se da recomendação do marido, Dalva deu um sorriso maquiavélico e convidou:

— Ôxe! Mas entre, vou preparar um café e contar tudinho pra senhora!

Sem perder tempo, a vizinha bisbilhoteira correu até o portão e falou:

— Não quero atrapalhar! Parece que tu tá ocupada!

Dalva abriu o portão, indicou a porta e pediu:

— Só não repare a bagunça, tava fazendo faxina!

— Tu tem muito trabalho pra cuidar do teu menino? Lá em casa, o Robson e a Luciana já são grandes, mas ainda dão trabalho, às vezes fico quase doida!

— Meu menino não dá trabalho, fica o dia inteiro no quarto estudando para o vestibular, sabe como é, ele quer ser doutor! Sente-se, dona Maricóta, vou passar um cafezinho.

A mulher se sentou e, enquanto Dalva preparava o café, ela olhava para os lados, reparando em todos os detalhes da casa e, pouco depois, quando não suportou mais a curiosidade, especulou:

— Seu menino quer ser doutor, é?

Para manter a pose, Dalva mentiu:

— Temos vários doutores na família, ele quer seguir o mesmo caminho, foi só o Sílvio que quis ser farmacêutico.

Maricóta falou com entusiasmo:

— É uma profissão bunita! Então tu vai ter um fío doutor, né! Mas me diga, e como foi que vocês conseguiram comprar aquele carro?

Dalva deu um sorriso de canto e pensou:

— Tava demorando!

Mantendo a falsa cordialidade, ela serviu duas xícaras de café, sentou-se, olhou para os lados, se aproximou de Maricóta e sussurrou em tom misterioso:

— A senhora sabe como é, o salário de farmacêutico não dá pra comprar um carrão desses.

— É, né, é um carrão mesmo! Eu queria dar uma voltinha, tem como?

— Nem pensar, dona Maricóta! Sílvio tem um xodó por esse carro! Não deixa nem encostar! Se a senhora quiser dar uma voltinha em um carro desses, terá que ir até a cidade e pegar um táxi, e olha que corrida de táxi é cara!

Torcendo as mãos de ansiedade, Maricóta pediu:

— Conte de uma vez, como é que vocês conseguiram comprar esse carro tão caro?

Dalva olhou novamente para os lados, fez sinal para Maricóta se aproximar e cochichou:

— Vou contar, mas é segredo! A senhora jura que vai guardar segredo?

— Juro, juro! Pode contar, a minha boca é um túmulo!

— Então tá bom, vou confiar na senhora. Eu fiz uma macumba pra conseguir esse carro.

A mulher estalou os olhos, colocou a mão na boca para conter o espanto e interrogou:

— O quê? Tu fez macumba?

— Psiu! Fale baixo! É! Eu fiz uma macumba!

— Tu conseguiu esse carro lá na casa de macumba? Eles deram um carro pra vocês?

— Não me deram o carro! Eu fiz um despacho e a farmácia encheu de clientes! O Silvio vendeu tanto, mas tanto, que até acabou o estoque! Ele vendeu tudo, juntou uma grana alta e decidimos comprar um carro.

— Ôxe! Então vocês foram a uma casa de macumba, é? Tu não teve medo, não?

Segurando-se para conter a gargalhada, Dalva continuou:

— Não fomos a uma casa de macumba! Nós vimos uns despachos pela rua e fizemos igual, eu já conhecia esse tipo de trabalho, fui algumas vezes nessas casas de macumbeiro.

— Mas como que faz?

— Ôxe! É a coisa mais simples do mundo, é só olhar e fazer igual!

Cada vez mais interessada e curiosa, Maricóta pensou por alguns segundos e perguntou:

— Mas onde se faz esse despacho?

— Pode fazer nas encruzilhadas, no cemitério ou no mato! Vixi, tem um monte de lugar pra fazer! A senhora já viu aquela parede atrás do cemitério? Lá é cheio de despacho! Dá até pra escolher! Mas exige um pouco de trabalho, né!

— Quanto de trabalho? Como é que se faz?

— Ah, precisa estudar um pouco e saber pra que serve cada coisa. Tem que entender as cores que se usa em cada macumba e pra quem vai oferecer o despacho! Eu estudei um pouco e, quando entendi como fazer, fui atrás do cemitério, fiz o trabalho e chamei!

Com os olhos cada vez mais arregalados, Maricóta perguntou:

— E quem foi que tu chamou?

— Ôxe! Quem a senhora acha que chamei?

— Não sei! Quem tu chamou?

Divertindo-se com a anedota, Dalva olhou para os lados e sussurrou:

— Chamei o cramunhão!

Maricóta deu um salto na cadeira e quase gritou:

— Quem? O cramunhão?

— Psiu! Fale baixo! Ninguém pode saber! É segredo! Sim, dona Maricóta, é o cramunhão que faz o trabalho! O que a senhora pensa? Que anjo da guarda precisa de vela vermelha e preta? Anjo da guarda nem precisa de luz! Quem precisa de luz é o cramunhão! É pra ele que fazemos a macumba!

Secando o suor da testa e lutando para conter as mãos trêmulas, Maricóta interrogou:

— Mas ele apareceu? Tu viu o cramunhão?

Dalva abaixou a cabeça, olhou de canto e respondeu:

— Sabe como é, o bicho ruim gosta de aparecer, né! Às vezes ele aparece, sim! Mas te digo, dona Maricóta, tem que ter coragem pra fazer pacto com o diabo!

A mulher estremeceu, novamente se remexeu na cadeira e apelou:

— Mas ele não vai te levar pro inferno?

— Se fizer tudo certinho, ele não leva não! Mas tem que dar tudo que ele pede!

— É mesmo? E o que ele pede?

— Ahhh, é só colocar uma garrafinha de pinga, um charuto e fica tudo certo! Tudinho que eu peço, o cramunhão me dá! Olha, dona Maricóta, a coisa é rápida, aqui em casa não falta nada! Pode olhar os armários, estão sempre cheios!

— Mas será que não tem perigo pedir as coisas pro capeta?

— Que nada! As pessoas têm muito medo do diabo! É tudo bobagem! Ele nem é tão ruim! Pense bem, dona Maricóta, Deus criou o céu e a terra, não foi? Ele criou tudo, então quem fez o diabo? Foi Deus! O cramunhão não é tão ruim como as pessoas falam! É tudo mentira!

Notando que a velha fofoqueira caía na anedota, Dalva continuou:

— Olha, é facinho, se a senhora quiser dar uma voltinha lá pelas bandas do cemitério, eu vou junto e ensino como se faz o despacho!

Acreditando na mentira, Maricóta sentiu-se invadida pela cobiça e perguntou:

— E será que ele me dá um carro também?

— Se ele gostar da senhora, com certeza vai dar o que pedir! Aquela rua atrás do cemitério está sempre cheia de vela vermelha, cachaça e charuto. É tudo despacho do povo! Mas, para dar certo, tem que ir à noite!

— A noite? Mas é perigoso demais!

— Eu vou junto! A senhora já viu aquelas macumbas que ficam bem encostadinhas no muro do cemitério? Sabe pra que servem?

Maricóta perguntou com receio:

— Pra quê? O que fazem aquelas macumbas?

— É pra pedir a morte de inimigo!

Maricóta fez o sinal da cruz e exclamou:

— Meu Deus! É mesmo? E o cramunhão faz isso também?

— Ele não mata com as próprias mãos, mas dá um empurrãozinho!

Espantada com a revelação, outra vez Maricóta fez o sinal da cruz, pensou um pouco e perguntou:

— Mas ele faz coisas boas para as pessoas?

— Depende, às vezes, faz coisas boas também, mas tem que estudar as magias e se dedicar muito pra saber a macumba certa pro cramunhão!

Notando que a mulher parecia cada vez mais tentada, Dalva perguntou:

— Que lua é hoje?

— Não sei!

Dalva correu para o calendário, olhou a lua daquela noite e falou:

— Vixi, a senhora tá com sorte! Hoje é a primeira noite de lua cheia! O melhor dia!

— É mesmo? E por quê?

— Porque o cramunhão gosta de lua cheia, as encruzilhadas e cemitério ficam cheios! É igual à lagoa cheia de peixe! Se a senhora tiver coragem, eu vou junto! É hoje que os macumbeiros enchem as encruzilhadas pra fazer pedido! Vamos?

Enquanto Maricóta se debatia em dúvidas, mentalmente Dalva falava:

— Só falta essa burra acreditar e querer ir!

Alguns instantes depois, Maricóta concluiu:

— Então eu vou! Mas tu vai comigo, né?

Surpresa com a decisão da mulher, Dalva pensou em dar uma desculpa, mas diante da possibilidade de se divertir um pouco mais, concluiu:

— Hoje à noite, por volta das 22 horas, eu espero a senhora aqui no portão! Mas não se atrase!

— Tá bom! Então eu volto às 22 horas!

— Tá certo, dona Maricóta, agora vá! Volte pra sua casinha e se prepare pra essa noite! Não esqueça que isso é um segredo! Não fale pra mais ninguém!

Impressionada com a possibilidade de se encontrar pessoalmente com o diabo, Maricóta correu para casa, acendeu uma vela, rezou o rosário inteiro e passou o resto do dia contando os minutos.







***

 




Capítulo 3

A Barganha.


No dia seguinte, pouco antes das 20 horas, Maricóta e Dalva entraram no pequeno barracão onde aconteciam os trabalhos com a linha de esquerda.

Depois de observar os trabalhadores da casa, Dalva apontou uma cadeira e pediu:

— Dona Maricóta, sente-se e fique quietinha, eu vou conseguir uma senha pra senhora conversar com o cramunhão.

Visivelmente nervosa, Maricóta se sentou no lugar indicado e começou a contorcer as mãos suadas e geladas.

Meia hora depois, a mãe de santo entrou no congá, sinalizou para os médiuns pedindo ordem e iniciou o trabalho.

Espantada com a vestimenta dos trabalhadores, que usavam roupas vermelhas e capa preta, Maricóta deixou o queixo cair, tapou a boca escancarada e murmurou:

— Eles tão usando roupa de cramunhão! Meu Deus do céu! É uma reunião, né?

Se divertindo com o espanto de Maricóta, Dalva não conseguiu conter a risada e pediu:

— Psiu! Feche o bico! Não me faça passar vergonha! Fique quieta, o trabalho tá começando.

Quando os atabaques soaram no pequeno barracão, logo depois as gargalhadas dos Exus tomaram conta do espaço.

Totalmente atordoada com a frequência do local e das entidades, Maricóta estremeceu e disse entre gemidos:

— Meu Deus do céuuu! Tô tremendo todinha, visse!

Dalva deu-lhe uma cotovelada e advertiu:

— Se segure, dona Maricóta! Se continuar com essa loucura, vou embora e te deixo!

— Fía do céu, os cramunh
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